
C
heio de polêmicas e tensões, o 

embate jurídico Johnny Depp 

vs. Amber Heard viralizou na 

mídia, com alta mobilização e 

expectativa. A briga do casal na justiça 

esteve centrada no fator difamação. 

Por fim, tanto Depp quanto Amber 

partilharam vitórias e derrotas, frente 

aos jurados. Na contabilidade, dado o 

veredicto, o ator terá indenização de 

US$ 8,35 milhões. Originalmente, se-

riam US$ 10 milhões por danos com-

pensatórios e mais US$ 5 milhões ad-

vindos de danos punitivos, totalizan-

do US$ 15 milhões. Houve, porém, 

abatimento, frente a leis do estado da 

Virgínia, que limitam o valor das in-

denizações desse tipo. Já Amber te-

rá direito a US$ 2 milhões, em danos 

compensatórios. Depp não compa-

receu à leitura da sentença, na tarde 

desta quarta-feira. Vestida de preto, e 

com semblante triste, Amber se pro-

nunciou, trazendo a público a percep-

ção do perpetuar de injustiças reser-

vadas às mulheres na sociedade, apa-

rentemente, dominada por homens. 

“(O julgamento) atrasa a ideia de que 

a violência contra as mulheres deve 

ser levada a sério”, sintetizou.

Depp, aos 58 anos, processou a 

ex-esposa por ter escrito um arti-

go para o jornal americano The 

Washington Post, onde alegava ser 

vítima de violência doméstica. O 

último dia de julgamento trans-

correu na última quinta-feira e 

as argumentações finais despon-

taram no dia seguinte. A finaliza-

ção do espetáculo público, ontem, 

trouxe punições somadas na ordem 

dos US$ 17 milhões. No processo, o 

ator pedia US$ 50 milhões. Heard 

não citou nomes no artigo e, no 

Twitter, esclareceu que o texto pre-

tendia evidenciar o preço que mu-

lheres pagam ao registrarem efei-

tos dos homens no poder. Os ad-

vogados de Depp demonstraram o 

impacto do artigo, prejudicial à re-

putação e à carreira do cliente, com 

repercussão avassaladora. Amber 

Heard optou pelo artifício de pro-

cessar o ex-marido de volta — nu-

ma ação calibrada em US$ 100 mi-

lhões. Alegou sofrer “violência físi-

ca e abusos desenfreados”.

Em 2019, Johnny Depp fracassou, 

ao tentar derrubar um processo mo-

vido por Heard, de igual valor. No ano 

seguinte, perdeu a ação contra o ta-

bloide The Sun, por tê-lo chamado 

de “espancador de esposas”. O no-

vo processo norte-americano teve 

início em 11 de abril, no Tribunal 

do Condado de Fairfax, na Virgínia. 

O estado é sede para a publicação 

do Washington Post, e tem tradição 

em pareceres favoráveis à acusação 

dos ditos difamados. O antigo casal, 

entretanto, mora na Califórnia.

Semanas de testemunhos compi-

laram depoimentos discrepantes em 

torno da convivência tumultuada, no 

breve casamento. Amber Heard de-

marcou que o ex-cônjuge usava dro-

gas em excesso, acumulava raiva e 
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ciúmes extremados e pendia à auto-

mutilação. Já Depp afirmou ser víti-

ma de rotineiras agressões verbais, 

emocionais e físicas. Segundo decla-

rou, nunca abusou de Amber nem de 

outra mulher. Ele detalhou as supos-

tas agressões: “Ela me socou e chu-

tou. Repetidamente jogou objetos em 

meu corpo e cabeça, incluindo gar-

rafas pesadas, latas de refrigerante 

e de tinta, velas acesas e controle

-remoto de tevês”. No embasamen-

to, relembrou confusões com Pira-

tas do Caribe 5, quando uma visita 

da ex-esposa teria ocasionado dis-

cussões sobre um acordo pós-nup-

cial. Doses de vodca consumidas por 

Depp teriam ocasionado a ira da atriz: 

o arremesso de uma garrafa gerou es-

tilhaços que cortaram a ponta do de-

do do então marido.O escandaloso site TMZ revelou 

a colocação de fezes na cama do ca-

sal, por parte da atriz, para incitar de-

sentendimento. “Minha reação ini-

cial foi rir”, disse o ator, quando da 

apresentação de fotos no julgamento. 

“Era uma coisa tão fora, tão bizarra e 

tão grotesca que eu só conseguia rir”, 

pontuou. A alegação de que os deje-

tos seriam de cachorros foram contes-

tadas, dado o tamanho dos animais.
Casos relatados por Amber Heard, 

na defesa, trouxeram vivências desas-

trosas, como quando estavam a bor-

do do trem Orient Express (Ásia), lo-

go após o casamento. Ela teria sido 

agarrada pelo pescoço, no dormitó-

rio. A atriz descreveu ainda a “sema-

na infernal” em que Depp, sob aces-

so de ciúme, teria desferido um soco e 

a jogando contra móveis, ao saber de 

uma futura parceria dela com James 

Franco. Entre lágrimas, Amber disse 

aos jurados que provavelmente não 

sobreviveria, caso seguisse casada. 

“Eu realmente não queria deixá-lo; o 

amava muito”, confidenciou.Antes do massacre O casal se conheceu no set de fil-

magens de Diário de um jornalista 

bêbado (2011), e começou a namorar 

no ano seguinte. A respeito das in-

terações iniciais com Depp, Amber 

Heard o descreveu como muito ca-

rismático. O clima de paixão foi con-

cretizado durante a turnê de divul-

gação do longa. O casamento se deu 

em 2015, e veio regado ao uso de dro-

gas por ambos. O divorcio despontou 

em 2017. Comentários negativos fei-

tos pelo ator, em 2012, antecederam 

as suposta primeiras agressões. Brigas 

se tornaram frequentes. Tapas e cons-

tantes “desaparecimentos” do ator fo-

ram relatados pela atriz. Depp se de-

fendeu tachando a retirada de estra-

tégica para fugir da esposa. “Me tran-

cava no banheiro”, explicitou, demar-

cando escalada de ira, raiva e ataques 

da ex-companheira.“Era minha responsabilidade me 

defender, não apenas por mim, mas 

também pelos meus filhos. Queria 

limpar meus filhos dessas coisas hor-

ríveis que eles tinham que ler sobre 

seu pai, que não estavam corretas”* Estagiárias sob a supervisão 
de Severino Francisco.
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Depois do rastro de desastre dei-
xado na fictícia ilha Nublar, há qua-
tro anos, no filme com o investimen-
to de produção na casa dos US$ 165 
milhões, o diretor (e produtor) Co-
lin Trevorrow reassume o coman-
do da franquia Jurassic World, que, 
no novo capítulo, ganha o inter-
título de Domínio. Com o último 
filme de 2018, a franquia chegou à 
ordem de US$ 5 bilhões em renda, 
tudo a partir de personagens cria-
dos por Michael Crichton.

Agora, acabada a onda de con-
finamento de pterossauros, t-rex e 
afins, vista em O mundo dos dinos-
sauros (2015), e é anunciado um 
mundo em confronto, no qual os 
imensos bichanos milenares não 
disputam terreno apenas entre si, 
mas protagonizam a nova realidade 
da convivência com seres humanos.

Vários núcleos de personagens 
sem contato inicial despontam no 
filme. Considerada a “propriedade 
intelectual mais valiosa no mun-
do”, a inconformada e jovem Maisie 
(Isabella Sermon), vive, há anos, 
clandestina, e traz em si um DNA 
diferenciado que estimula espe-
culações sobre sua saúde. Maisie 
vive sob a guarda do aventureiro 
com ares de cowboy Owen (Ch-
ris Pratt) e da pesquisadora Clai-
re (Bryce Dallas Howard).

Movido por debates sobre revo-
lução genética moderna, o novo fil-
me trará o reencontro entre os soli-
tários Alan Grant (Sam Neill) e Ellie 
(Laura Dern). Ambos servem (ao lado 
do amalucado matemático interpre-
tado por Jeff Goldblum) ao encontro 
de gerações de personagens projeta-
dos no cinema desde 1993, e que es-
tá contemplado na fita. Na trama do 
filme surge o indício de uma praga de 
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racterísticas de seres do período cre-
táceo — fator, que ameaça criar a es-
cassez de comida no planeta. O vete-
rano Campbell Scott dá vida ao CEO 
Lewis Dodgson, à frente de empresa 
que emite sinais (leia-se “choques”) 
para o controle dos dinossauros. 
Alarmantes dados ambientais mo-
bilizam a curiosa especialista em 
paleontologia Ellie, convidada pa-
ra testemunhar a realocação de vi-
da selvagem (leia-se, os dinossau-
ros), num campo perigoso.

Um sequestro de importante 
personagem e perseguições de di-
nossauros à moto pilotada por 
Owen movimentam o enredo. A 
força da personagem Claire vem 
como grande atrativo no filme ge-
rado por um roteiro mecânico e 
por fracos esboços de relações hu-
manas. À espreita, os dinossauros 
fazem prevalecer a bestialidade.


